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O alcool, medicamente falan-

do, não éo homem sisudo, bem

cotado na sociedade. que n'um

festim põe treguas ás suas amar-

guras, prOCurando na taça de

champagne cffervescente () es—

quecimento dos seus pezares.

Não ?: o trabalhador honra-

do. amigo da sumfamilia, que

n'um passeio domingueira es-

quece o labutar de todos os dias

e procura n'alguns copos a mais

a alegria e a coragem para uma

semana inteira. Não é, emfim,

o rapaz estourado que. festejan-

do os verdores da mocidade, Se

entrega despreoccupado ás ebria-

tivas tentações da mesa, deixan-

dose deslisar suavemente para*

o chão, onde um somno repa-

rador lhe dri tempo de recupe-

rar as ideias que se emm-ara-

nliaram, sentindo no dia seguin-

te apenas a cabeça mais pesada

e o estomago amuado dos maus

tratos que padeceu.

0 alcoollco & aquella que

quasi nunca se embriaga, que

ingurgita indispensavelmente, e

com um prazer beatiâco, maior

ou menor quantidade quotidiana

de liquidos espirituOSos. _

Pr uc ) ra ponco essas bebidas,

em doses' repetidas, irritam-

lhe & mucosa de estomago, pro-

duzindo e gastrite alcoolica com

a Sensação de ardor, de quei-

madura, ao longo * dd“ esophago

em região do estomago. E'

este o inicio, o grito 'de alarme

do alcºolismo chronieo. .

U appetite 'desapparece quasi

por completo eupenas o doente

se levanta dawetrma os vomitos

e a expectoraqâo abundante. a

pílrrila,- incommodam-no, lem?

 

bons conselhos não são ouvidos

eo envenenamento continua a

produzir-se lentamente.

El curioso como estes doen—

tes negam—com firmeza—o seu

vicio, julgando que o medico er-

.ra atribuindoaquells efl'eitos á“

bebida.

Nunca se 'embriag'am, nunca

bebem a cair. dizem elles. e com

verdade o aliirmaml

Este medico enganou-se. &

um ignorante! Procuram outro

e outro clinico; até encontrar

rem um que se engane. ou que,

para os consolar os engane, dei-

xando o toxico operar livremen-

te e arruinar progressivamente

todos os tecidos do arganismo.

, Bastos vezes o'alcool ulcera

o estomago, compliCando & do

enqa e impedindo a nutriçãn,em-

quanto, invadido pelo toxico. o

organismo detinha.

, As perturbações do systemn

nervoso que Se ligam ao alcoo-

lismo chronico são numerosas e

graves, acruando sobre os mu—

vimentos, a sensibilidade, a in-

telligencia e a vontade.

Uma das manifestações mais

constantes e mais precoces e' o

tremor, sendo nos membros so—

periores que se observa mais

lacilmente, porque os movimen-

tos da mão exigem maior preci'

são para apprehender os obieCtos

minusculos, para a escripta, etc.

do que os dos membros infe'

ríores para o andar ou para a

posição de pé. 1

E' pela manhã. em ieium,

que otremor êmais aceentuado.

dissipando-se por completo du-

rante o dia, sobretudo depois

de novas lib-ações, o que serve

de pretexto ao doente para rio-,

vos excessos... ,

As cairrtbrris. o Sobresalto

.,dosfmusculos, o enfraquecimen-

to, d'elles. são phenomenos me-

nos constantes, e, em geral. mais

tardios. _

A sensibilidade é muitas ve-

brando-lhe a- medicina. a que

elle recorre; Infelizmente os doentes queixam-se de formi-

zes pervertida .ou abolida,- ºs,
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Um julz de lnstrueção

A fragil cquipagem que con-

duzia os dois esposos à gáre

chegara, e faltavam apenas dois

minutos para o comboyo de Paº

ns dar o signal da partida. '

Paulo troucou com a mulher

_um longo beijo.

___Volta breve, disse-lhe ella

ternamente.

. _O tempo necessario para

ir agaadecer a teu padrinho, ver

o men chefe e venho logo, que-

rida Laura. . .

Minutos depois, o juiz estava

co'mmodamente : sentado n'uma

carruagem que corria a todo o

vapor sobre Paris. Era o ex—

presso da norte.

Pouco a pouco o movimento

regular do wagon fez_com que

uma invencível somnolencia in'

vadisse o mancebo. a cabeca in-

clinou-se—lhe para a almofada e

adormeceu.
'

Ao fim d'a'rgumas horas de

repouso, despertouoem sobresal—

to. e levando a mão â fronte.

olhou em seu redor. . .

—-Sonhavaq disse elle tran'

quilisando'se.

Com effeito fôra assim. O

sonho tomava a direcção da

ideia que mais o impressionam

durante o dia.

Sentado no Seu futuro gabi-

nete em Paris. ocmpava'se em

desembaraçar os fios d'um crime

gueiros nas pernas e nos pés.

0 paladar, o ouvido, a vista

enfraquecem, ou as suas funccões

pert-ertidas pelo toxico são o

ponto de partida para as alluci—

nações que a:“.lºigem um grande

numero d'estes desgraçados.

Das perturbações nervosas

mais vulgares, criaremos, por or—

dem de frequencia, os ataques

epilecttformos, a paralysia geral

e o delirio agudo. tl somno é

perturbado por sonhos e pesa-

delos. As allucinacões da vista

e do ouvido atormentam os in-

feli'les. fazendo-lhes ver ani-

maes, tigres. cães. ratos. in-

sectos enormes. povoando-lhes o

corpo.

A queda no poço ou n'um

prectpicio e' um symptoma cons—

tante. despertando-os em sobre-

salto e alagados de suor.

Mais tarde,mesmo no estado

de vigilia, ouvem ameaças, iul-

gant-se perseguidos por inimigos

que não existem e procuram por

todos os modos fugir a essas

perseguições, resultando d'este

estado de excitação uma tenden-

cia para o suicídio. Em breve é

'o “delz'rium tremcns que se de-

clara e dá as mais das vezes um

fim dramatico a este mari, rio.

Dr. Correia

José Luclano do Castro

Continuam a ser o mais

lisongeir'as possiveis as no—

ticias vindas de Paris so—

bre () estado de saude do

hontadissimo estadista. Li-

vre, completamente, dos

vineommodos que o niili-

giam, vae recobrando as

fo't'ças perdidas e dentro de

breves dias tenciona sair

 

de Paris para acnbnr de se,

restabelecer trªuma viagem

pela Stl'iSSn.

r.:r. Congratulamq
uos com

estas noticias.

W

 

extraordinario e mysterioso que

preoccupava toda a França; ape—

sar das pesquizas, um ponto do

tenebroso proce'Sso e que devia

pôr no encalço dos culpados, fi-

cava enygmatico.,. quando um

agente entrando o preveniu:

——Acabo de descobrir tudo,

sr. juiz.

Foi então que Marçay acor-

dou:

-—Ha gente que acredita em

sonhos, murmurou sorrindo, eu

não. . .

E o seu pensamento tomara

outro rumo. Principiou & lem-

brar-se da mulher e do filho;

emquanto o coração batia alvo-

rocadamente, os olhos, que va-

gueavarn machinalmente, fixa-

ram-se n'um ponto branco que

se achava como preso entre o

tapete e a portinhola da esquer-

da do compartimento.

Ao principio pouca attenção

DE )llTIJrITAS. . ,MAS

vio INDO!

  

Não sei nem posso adivinhar

o' meio de que se sentem os da

Peanha para irem, impunemen-

te, fabricando aquellas «Notas»

que desde o artigo de food.. .-

ilhos apparecem no cartaz do

(:X-«Rol da Lavadeira. até ao

verdadeiro artigo editorial da

quarta pagina: «As lluas Iilães»

«uma que é mãe e não [em jilho

outra que tem filho e míoé vaic!»

Notas falsas decerto sem cir-

culação legal, impingidas a in-

cautos e papaltos; arrania trez

muletas:a suspensão do Codigo,

a suspensão do decreto sobre a

penitenciaría Coimbrã, e a an-

nulação do generalato do Espre-

gueira eexclama radiante: 50.1-

mos mrdmrdo- quando é certo

que não pode dar um passo por

lhe faltar a muleta para o quar-

to pê ! ' '

E por isso mesmo encosta—sc

ao «Correio da Noite»- d'onde

lambe uma tirada regular:, de-

pois lareia nas «Novidades. al-

go que possa encher a segunda

"columna; pede & «Patria» uma

. - ajuda e lá vae com ella ate a

tas. l

l

tª columna onde se encosta

ão «Dian barafustando com a

«matricula» e com as mediocri-

dades!

E lá vae a primeira pagina

da historial '

Do seu noticiario, 'desde o

«Bom Marché» até aos «Lusia-

das. que bocadinhos dºoz'ro, que

mina abundante de carvão de

sôbre!

A eterna lenga—lenga da che-

gada dos academicos quejà são

ojlagello dos paes de família,

mettendulhe na conta alguns

novatos e da “prole; '

'Um consorcio muito patusco

. (é mais do que

um) José Manoel etc., etc..; e

Maria-, etc-.; aquiesrà um, caso

nºvo nos annaes dos casamen-

tos! ' ' '

ta, attrahida sem duvida por

aquella mancha branca que re-

sultava Sobre a côr sombria dos

estofos, voltava de Continuo ao

mesmo logar, baixou'se e agar-

rou o obiecro que lhe chamara

aattenção.

Era um pedaço de papel

Mirando-o d*ambos os lados,

reparou n'algumas palavras, e

approximando-se da luz da car-

ruagem leu estas duas palavras:

...um cadaver—cs».

O iuiz não pôde reprimir um

ligeiro calafrio. anminou mais

attentamente o papelinho e cer—

tificou'se que tinha entre mãos

um fragmento de carta.

Olhou em redor. levantou as

almofadas e nada! A carta com

elle se achava, a menos

vindo d'um outro

     
   

      

(ls snr-s. Fulano, etc., uni-

ram-se pelo casamento e Fulana

de tal.

Parabens. .. aos noivos e a'

noiva que por senhores de mais

não perde!

Sempre ha cada portuguez

pelas Peanhas!

A seguir (e já 0 Janeiro o

noticiava) envia um estreito am-

plexo (que diabo quererá dizer

fosse para alli despedida pelo

llte prestou; porém, como a vts- vento.

o noticlurista?) ao Dominguinhos,

pela engulidella do terceiro. ..

choque eavo dªaquella «Hel—

len-a» que nós conhecemos bem!

Para remate de noticias, uma

muito lresquin'na cavada dias

antes pelo :()idnama- do Porto;

—«Passou no dia 7 do cor-

rente, o 23! anníwrsario natali-

cio do nosso soh'cilo etc.—Oidna,

ma.

O marôto manda a noticia e

nem descreve a festa que teve

lá em casa! Nemao menos a

relação das prendas que recebeu

dentre as quaes se destaca uma

soberba e formosa semea de &

arrateis, fabricada n*ttrna pada—

ria de Santo André! (Descul-

pem o reclame!)

Este «Oidnatna» sempre nos.

sabio um distrahido!

E com tudo isto apresenta a

«Pcsthu a sua Segunda pagina

seguindo-se a correspondencia

do Porto uma enormissima mas-

sada a respeito de l'apuss em

cuia descripção o' «Ordnama»

prima.

Diz elle:

«(Papuss eum rapaz novo

(podera ser rapaz velho!) e bu-

nito. não tem barba uem bigode.

apenas uma pêra (a pera não e

barba!) uma pêra pequena mas

lºirinha (a côr compensa o ta-

manho) parecendo-se com 0 bi—

gode do oalpor'm ln

Eu tambem sou da mesma

opinião e. . .da contraria!

Nunca vi coisa que mais se

parecesse com um bigode do que

uma pêra!

Bem digo eu que a cabeça

do Oidnama & exactamente um

 

 

Mas elle não abrira a vidra'

ca de portinhola da esquerda...

o fragmento da carta estava já,

' pois, na carruagem quando su-

bira em Marselha, e como as

examinam e varrem todas as vc"

zes que chegam, não era para

assombrar que só tivesse acha—

do esse resto que devia ter fica-

do debªlXt) da vassoura dos em-

pregados, e depois introduzido

entre o tapete ea madeira. Mal

lhe acudiu esse pensamento, in-

clinou-se afim de levantar os es-

tolos.

Apenas puxou pelo tapete,

acommetteu-o um leve estreme'

cimento.

Outros tres bocados de per

pel. de comprimento desigual,

tudo,-—-—-se o era.—devia ter sido meio amarrotados nas extremi-

rasgada no compartimento onde

que,

wagno, não

dades, acabaram de se lhe apre-

sentar à vista.

(Continua)  



 

dos artigo: de renda da sua lo-_ »lentro do seu partido tinha an-

tu—Um plêgiv! via—in pira traz. e para delnte.

. U d'Aze-ncis entãn. « Oiym. nrn eurvantln-ee perante o sr.

picº [bule sêcearlescrere—no— tr'ez Atalla. ora simulamlwlhe o en-

tantam a que mªnu. no pr't— 'loflf).

meiro do»; uniu-< cetim : n «e.: Queria imp.—franzir, e para

v.:tht'rns mirim :.rculhr'dus c srm- ruªn (azia intriga.

”pãlhitdri' pinmercllcrae ecliam Ota nóº, no nosm partido.

pague de regi! não viamos acrocnmatlos a is-

Ao seguntlu qiie foi mccnlen :o. Unitins sempre Quando se

to. assr—riu a primera »uc-eJnde lr'ta de lucrar. abutrerenms nº

da terra (lá «um elle. cl-irn; n intrigas 'e desprezamos os intri-

segunda Sºciedade Hemi em casa games".

a Cozer as bitara<.') Fica explicado pur-une rimos

Ao terceiro. eu Em. reum- cum máus olhos a vinda do xr.

ram—se as inutil.» .t. hardegom' S »breiaa.

me ti”/Venicis; i—rn &, us cngmn +]

mudos lá foram encnei n hal—(t

e contemplar nº [VJ/533 leites-i.:

nos perdi.?!“ pulo lerº/0 .ic n-r— -

dura que/hex vel.-ra a lata etc:

Nrin eia :] lua que u-lzw-ig .

era a verdura une o» acha-'n a'

elles; o verde a wlar " fogo il.-is

cabeçaª d'alla guru”! '

Sempre na catia un., pit ca—

te mumia '

-r

Não quizemos porém oppor-

nos «inclui—vamente.

Desde que o nos,—'n chefe no;

declarou que o sr Sobreira ecra—

va garantido pur um .eu-religio-

natin e inlluente p-nhticn do

partido Jeezil, titânio; quieto.—'.

min sem declarattnos que có por

 

. — . taxamos appeaigriu.

Que sem feito do elwnntºta?

A tina tlnr cnc-'ríc dm f.;/le-

murcharia tie tez. desta-liliana pe'

lo vento agreste dn; hes'enga- '

nos, lem-Ja noimage, entre pnci

rp, pel-n tnfâu Cl «< llesull-icõe—P

Pubre uniu. indios" e?»

Mas nos conliecimos « Ito-

mem. e sabiamns que não ti-

nha « prudeneur .prt-cruzi para se

Gellar guiado chamada ii capa.

tª. «emaotranscrevemos & no-

ticia dn «nomeio da Noite» que

lliechamava correligiuuarin.

Fni o basrante.

Corum queria viver eheobcr-

belludo, altamente chorado pelas

sun amiga:. .. &'IKCITRIRSÉ!

Deicança em paz na funda

valla Gªlªxiª por tanta asneira

lançada em dinamicas- chagis, to. nem d nem h'. à espera da

atuam de gramatical que dava o rrutnpho. dci-ia rc-

_ = menor-se ao silencio. mas nãn

Termine-mus c—tas nossasôes— lhe coffret: n anim-e mesmu—se

pretcnciOsas linha com que t'nl- à sorte e «fani vein

reino: á< a'lligª- autopªias feitas

em Corpus rão puirefucros iªi.

De nada servirãn, emitir-emo

bem, puis não sou «rue-n queira

endireitar n mundº e sei que

«quem torto naºce tarde e mal '

ou nunca se endrreíta,» Oº da

Peanha esrão n*cs'se rol (sem

ser ria Lava-ieira') se gentis—emos demºliu—ivª efici-

bnvam sómente de ligeiro tos da sua meravconmeuda.P—o£

passatempo & quem me kr, esv/ poner. ºc não levantava!“ queº—

embrulhada, trt/m.;uê .

l'.“ cntin, posui o [ºuro, em

praça, podemos :: conta fe iar-

pearl-o.

[)eede ease momento

mem. (ni empurram para o par-

tido d'onrie tinha salud ».

Mas não foi para là sem que

o 110—

tas palestras rlescngraçadas' mas (iunCiz'llS entre os mais impir-

mnoiiçnxiveº. emqunmn que m' , nantes mtiuentes de nosso paur-

ta mun, servirão tambem de do.

brinquedo ligeiiu ti'es'tas longa—'

horaº que na aldeia passo.

Até breve. Apenas caliiu o min—iatetío

Granja “Julho—gnn. Sentou-se ao lado do sr. Atalla:

e porque lhe não sam-eu o ani-

mn. "apareceu em publico : dar

wrms.

Ainda dºe—'se vez perdeu uma

_bôa nccasião de cxlrlr callado.

K. Cde.

___—*_—

A' rrrrn'gern

Não o_tfenJe quem quer—jà F, porque esta' no gnverno m

o .tl—'se um pulam-sta dmincw.” iá nos ameaça : «No; x '

Parodiandu dizo sr. Sobrei- '5ªhetxlris alguma coixita. .. maº,

ra que né»: estamoí sempre na con'ulc ncneroéos, cara“-mas cai-

ºPPºªlêªº quando "ªº "95 Cº"- ladus se uzar para eninttosco

sentem_que'esterainus no gover- dºanmic eguaes».

no. Pois stm e mais uma—' bo- Ficanms d'uma vez cntcndrl

tas. ' (ini: nós não queremos accoulo

hós estamos algum com o sr. Subterra. Nºª

Queremos estar.

Nãn' sin-cedeu outro t-mto ao

sr. Sobreira que (» tivemos de

alla—m do noss" partido, undc

ntiu podia lazer Coisa boa.

Sejamos irnnws.

sempre onde

quizcrmns. Quanto ª nós pótle

escrever as asneiras que“ que

quizer e os iii-pirates que lhe

vierem á cabeça.

Tenha o sr. Sobreira a cer

reza de que nos não «.lªi'endc.

Não lhe agradecemos o seu

silencio. Nem nos. prenderá a. Quando o ªr. Sobreira men—

dlgnu n logar de notarto e foi meio cum ameaças.

& Lisboa oii'eu-cer-se. todo o A' vontade e.. às moªcas.

pªrmi" pruaieºsiªta lucal vin ==

(um "Hilº olhos“ a sua enttnla. An ªr. S)brcira nio -]u-'I'C-

Porque o sr. Submiia ja , mes nal.

' obediencra putidaria não lexan- '

a respºsta

“Ogre—CÍK(H () sr. Sobreira apre'“ .

 

' huvemus d'umr das armae que ,

J) _ºV
Para seu castigo basta a re-

forma do norari do.

i

l

  

Nenhuma acção feia foi tão

bem e depressa castigada como

a sua.

() sr. Sobreira era cscrinãn

e e::rirrio Cumpromrtlixiu a paº—

Sar o lugar ao seu csctcrcnlc

Francisco Marques que o aturnu

ªiil'IOS CªlliinS. _

Reformada o tahelliomto'o

«eu uma era iicar e<cnisãn, p:!-

ra cumprir a «rir palavra mim'

dn voltasse ao poder o seu par-

Útil).

Não fez aªªim, e para ficar

untar-in. pRsQOUP—c.

() seu escrevente fev. o que |

toda a gente fazia.—:abanluuou

() eªcripturlo.

Vuka agora a relnrma do I

lªhcliinlirln. «) sr. Subr'eira ii— :

ca...nutariu: e o: sua antiguº

enllegas Voltar“ a ser esernãesc

tahrlliães.

Ilaxeiá maior ca—rigo e Com

meinm apphcaçãn ?

Deus escrete d'icito por li-

nhas tornas.

Q ramo tliri-i hoje o sr. So-

brain por não ter feito a con—

í tradança?

l

 

.:.

E quanto ao sr. adminiªtn- .

rior du c-incdlrn, deu-nuns dizer-

lhe que nós nem b-i ilaniroª esta

auctotídade nem qualauer outra.

Nunca tli-C'liºi feitio para

dobrar '! cªpinha dor—4, seia

deantc de quem (ôr. quanto mais

deamte d'u-n ad nim—ria tor.

Tema—' por obrigar, (» reapei— [

tar a anca-nidale consumi-la, .

e:nquanio ella cumprir Cum eª

seus dci-eres.

O ªr. ad-ninictraior até hoy:

' não exhorbitmi: tem tratadomm

attençio e delicadeza todas as

peãªua'ª que o procuram ou ca- '

recem dns cerviçns da adminis-.

traem riu“ concelho.

. quuanto assim proceda

manete-rm; consider ação .

Se mudar, mudaremus tani-

bem nbª.

Nunca l'ie pedinms fax-orcs...

! enem delle—' careeemn'a.

' CthCetiuw he'n n n Neo lo-
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Éll'G [ISO

i Sr's. Írl'ntnilde
Jun.—'à 'llntlt'i—

| guias e Francisco Valente.

veras penhorado pela ines'

parada mnnifestnçã—i de sym-

pitliia que lhe fize'am ns

seus amigos politicos d'O'

':U'.

——————.—————

l': xame

Fez lift (ilítS exame de

inglt-z nn lyc'cu do l'un-tn,

lit-.:tnlo approvzidn, n intel-

lig-nte estudante Aritnnin

Augusto Rodrigues, filho

e neta rins: rins.—ms :tlnigns

_
_
_
.
V
.
.
.
_
A
L
_

Pal'iibôlls.

...—_
*—

Furadouro

Eºpera-«e este anno granie

concorrencia Jc banhiºtaº no Fu-

radtiuiti; reinandnpnr i«n,'gran

de animação entre a lnclles que .

descinnarrienremenle n progres- i

so da nossa praia. N» Furuunu—

mit se encontram algumas t'a-

mill.“ :! um de banho—; e :] plºº

cura de ca—as & ent-tme.

——() sr. Silia Cerveira, que

é um homem trabalªmior e ar-

mi'idksimo. um bello caracter

probo e honestiSºimo—4que seni-

prc tese p'nr divisa e sublime

ileal: o lt'anHw. e como nnrtna

d'eçsc principio se teen eºforça—

do pelo engranJeci'ncnto da

ntiSsa bella praia,.lntnndu-a com

um hotel que rivalisa'c'gnn ná ua:

Pfªiªs' de primeira ordem, abriu ª

ª já ao pªnbhco; tia seguiria feita,

és.—'e _ªcu importante “csiabclectê

ment-i. que se acha este ann'n

installatln cnmztoLIa a tlccenc-a e

caneta e nisi m'elhótei ennrii-

cçõc< de conforto e cmnmudida—

des. N'Gtcª uln—noc aunne o ceu

arroialimmo proprietario, tem

introduzido alli imponentes me-

.Ihme-nmtnsmomo: um bom ser—

vi:,» de bmhol. : tendo iinnei'm

din.- anti-ild; saiiãe de eufe' e bi-

; luar *paia recreio dos seus hos-

pr—eeta-nos' na Oppo—tei", : __pedec; e este anno introduziu nol

.como "flºé a primeira rey“, "em '

ª ªgenda, não ex'ttan'lra'mus.
]

 

nr. close d'.llpulm ,

No «Armbniuueorfei—lilas ,

6 iliil'álS da rnnttltfi ilefsv- Í

guilda ieira, passnu n'éstai

villa em direcção no (Jerez,

““"me ,o iliustre estadista sr. coit-

se-ll-eiro Jusê d'A1p« tim.

S, exª foi curnpt'imen-

indo na gài'e por todos os

vultos impniºlnnies do par-

lidn progressista d'esteniin—

Ur'iianillB alli fut-niii.nc«nii-

,imnlmtlos do grande nu»

? muros de nom-elrgiuriai'ios,.

prestar homenagem de su-

iiizlo :ipi'êço no diiincio

lrotneln politico. _

Por essu (uzt'asiíio furam

levantadas eu: litrsinslinns vi-

vas uns si's, José Luciano

de Car—nu». Jo<é d'Alpnim'

& pni'lido progressistn, “

l 0 al“. Alpnim ficou de-

!

|
|

seu hot'el um melhoramento im

pnrtanti—simn, illu'minando : gaz

acctylenc todas as dependencias

do hotel. que deu magnificas

flsuilªdOS, sendo a luz brillian-

ÍC. '

O sr. Cerveira; para com-

memnrar a abertura do seu hn—

te-l od'ercceun'e—“se dia um ian-

tar e' imprensa. que foi varia.

dissimo e servido com uma bi-

zarra galhardia. N'esce jantar

vimos representados nº seguin-

tes—james: Seculo. Comnwrcio

'do Parla, Primeiro de Janeiro.

“Dinªmic. Mai.: da Europa,

Cimpeãa das Prum'nctas. Vila/i—

.dade. Correto da Feira, Discus-

—'.rão. "vm-enxe. etc.

Ao dinner! trocaram-se en-

thusiaetieu'wbrindes.

Ao nosso amigo Silva Cer-

veira agratccemos penhora-los a

amabilidade do seu convite. :

._.—*_—

Posca
,

Melhorou um 'pouco o trab-al

lho de pecca no Furadouro. .lá

houveram lanças de ?.wNWíOOO rs_

—_—*——-——-

Fallecen a semana passada,

no seu palace-rede S. Vicente de

Pereira. o sr. João d'Uliveita

Simm, abastatlu proprietario e

capitalista.

() tina-.lo era um cavalheiro

distinctn e um eªpiriio lucidn,

poesuindo tambem uma alma Jia-

mantina que a todo; protegir

Deixou algutnaS pve—iae, que

fura-n publicadrs e muito apre—

ciada; nn nosco meio lírteizuin;

e, em tempo—' idnª. Culizilmrml

com gim te divine—ção nn nr..»s—i

semanalit)—c-illahmaçãn piecm.

sªo e energia-t. que desde Ing-l

grungeon a's lirmtae d'um com-

batente de lina tempera

Que descancc em paz o canº

doºu euincro.

A” illuxtre familia enlnctndi

a cipa-Ni; sincera di nasua

conJulencia

___.._._.____.

Pulrllcaeões

Das resPectivac Émprezaº re-

cebemos e agrad vemos as se-

guintes publicaçãs:

As Duas ;il.íe.»—Di acredi-

ezttla cri—.| editora tios srs'. lit-lem

e ('..ª, da rua do Marechal Sal

d-tnha. “25, Li—boa, acabatitnstlc

reCeber os fascicnluzr 311. 3; e 35

dºnªte magistral rnrn'nce nin ini-

miraiel romanciáa Emile Riche

buug

qª Da impt—rtanre Liirarla

Modern-x, rom Stªde «rn Lisboª,

rua Angu—h. 9ª. ucebemne ()

l'nu'icriln rr) dn ii iii-nta] perna

de Lui: de t'an «*e—.tl; Ll!;ldd.1x;

hell: publicação e lllnStrarla com

magnificas gravura»-

oQ (): Dramas do Amir——

D. 'I" pogruphia Lusitana de Ar

thur fundão & Cª. cªralªeiecida

na rua do Nunc, _52, [.lGhOw,

recebemos Q farciculu 3 d'cste

emocionante romance do grande

e:.cripmr franca Xavier de Mon

tépin“ .

' dª Ih acreditada Lªçrntia

lditnrn de Gnimarãce. ,szinio

& CJ. com séde em Li—bfia. na

rua .e S. Roque. tin. recebe

mas um precioso volume. intitu-

lndn: 'Pcrirn Mimº Cabral e

u Describtitncmn do Itiaul».de-

vido á penna briiliante de Paus"

tinº da l'ºnnscr'a. contendo os

seguintes capitulos: As tie—'Ct'ber

me pnrtuguezaca hora de 1500,

A chegada do Brazil. 0 nome

tin Ilth'tii. Nui india, Cubra], A

questão da descoberta.

Gusta & tnudiea quantia de

luo reis

 _.*——_—

A auctmídarle de Braga man

dou Stiepentler u fnnccionamen-

tn do apparelho giradur do gaz

acetylcne para illnminação iii)

iflliilln public-», porque este ap-

patelhn, emniinarln por, peritos,

não foi iulgatlo em condições de

segurança .

Este caso é mais um episo—

'dll') d'um» qnesrâo pitueca. ha

metes accesa entre a cºmpanhia

de electricutide e a camara. Esta

mnitava n companhia por falta

“de Cumprimento de Contractos;

& companhia reineidia allegando

que a Camara não lhe. saiiefazia

os seus debitos. Assim se deba—

teram as duas entidades até que

,"
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a camara prescín tiu dl luz ele-

ctrica e mandou re<:abelecer a

illuminação a gaz. A companhia

promoieu embargos ao gaz hy-

drogenio e zippateceu, então, o

acetyleue.

A questão, apezar de ser de

illuminaçõcs, não é das mais

duas!. . .

___—*_—

N'um gr.-tude esrabelccimento

de modas de Turim. foi preu“

uma senhora na nec-islão em

que praticava um furto. Levada

ao coui'nismtin, reconheceu-se

lá que ella era .. um nomem.e

gatuno de habilidade prºvada em

varias cidade.— de Inha.

*—

(.*onlllclo

Na terça feira, em Coimbra,

houve um conliicto entre o sr.

capitão Lemos, Counnissatío de

policia e um tenente tlc artilhe-

tia, pertencente & brigada que

por alli passou Com destino a

Vendas Novas.

O t'a—o passºu-se assim, se-

gundo contam:

Um belga tôra preso por ter

furtado d'um estahelecimcnto

dois cortes de casimira. Conse-

guindo escapar-“ da policia dei—

tou a fugir por uma rua, sendo

recapturado pelo ollicial de arti—

llieria e que elludimos.

0 preso estara seguro nã mão

do otticial artilheiro e n'csse

meio tempo chegou o sr. cupi.

tão Lemos. que Vinha à paisana

e se apoderou do preso, dando-

llie alguns anfitriões.

() tenente exaltou-sc e pren-

deu o cmnunssatio; care, deu-se

a conhecer como comnnssario e

capitão e pruuleu o tenente que

fez a continencia e foi apresen-

tar-se no quartel.

(; sr. coronel cmnmundante

de inlunteria 23 interveio no ca—

so e conseguiu resolver satisfa-

Ctoriamcnxe () conflicto.

Exposição 'de Pat-ll

Toda a imprensa se tem re-

ferido com enthusíasmo & bri—

lhante representação do nosso

pair. na expºsição universal de

Park.. onde concorre todo 0 mun

do círihsado. ' e

Os nossos artistas, os nossos

industrines. os nossosagricutto'

res e artífices teem allintcançado

honrosissitnos diplomas, que lhes

scn-irão de estímulo para conti-

nuar trabalhando : progredindo

Ao governo transacto, que

Com tanta solicitude trabalhou

para que a nosso representação

esse brilhante". sem se importar

com os ataques de uns e5piritos

inferiores, que em tudo encon-

tram aSsumpto para a sua polí-

tica baixa, coube um gi'audprix

————————

o calor

Em Paris e em Londres tem—

se sentido um calor ínsupporta-

vel: registando-se muitas casos

de de insolação, alguns d'elles

 

 

, mortaes .

Um telegramma de Paris diz

que na segunda feira houve oito

mortes devidas ao calor.

E-n PortugalJambem o lhel'

mometro subiu d'um modo as-

sustador. Em Montalegre, por

eremplo, home na terça feira

52 graus de calor ao Sol.

l
l

l

ªntunes

EDITAL

1.' publicªção

 

Antonin Soares Pinto. Pre-

sidente da Cumuru Mu-

nicipal do Cuntjelhotle

Ovar:

WAÇt') saber que, em

'4 virtude da deliberação

d'estn Camara, hn de ir a

lanço com a maior publi-

nidude na sala das sessões

d'ellu, pelas 10 horas da

manhã, do dia doze do

mez de agosto, e se arre-

matará definitivamente se

nssíni convier nos interes—

se.—: do munícipe, o seguin-

te:

1 .º=-Toulu a agulha pro—

duzida nu malta Municipal

no norte da estrada do Fu-

radouro, com excepção da

p'n'tu dvnomtnndn o M inte.

2."=A reparação de uma

rasta un Run 'l'rnvess'n dos

Lavradores, d'esta vílla.que

faz parte do Iegndo do Re-

verendo Ferrer.

As mutilações da arre-

matação estarão _pnteutes

nn secretar-in tl'esla camara

todos os diets ». contar da

(luta do presente edital. ate

no acima unnunciado, onde

puderàu ser examinadas .por

quem uªisso se interessar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar estee outros

que afªlixados serão nos lo-

gar-es publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 23 de

Julho de 1900. . E eu Fran-

cisco Ferreira d'Araujo, se—

cret—trio, o Moser-ever e

subscreri. '

0 Presidente

Antonio Soares Pinto.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignndos.

esposo, irmã. e filhos da

que em vida se chamava

llosa Leite Tarujo e Lui-nn-

geira, da rua de N. Senho-

ra da Graça. summamen-

te gratos para com todas

as posso.-is que se dignuram

cumpriinentzil-os e as que

tomaram parte na manifes-

tação de sentimento pelo

falls—vimento d'nquella sua

querida extinr-tn, vêm por

este meio protestar lhes o

seu profundo reconhecimen.

to, espreittlisanilo os seus

ex.mºs visinhos pelos im-

inensos form-es e attentões

prestados n'r-slu at-trasião e

durante a doença que a vi-

otímou; bem assim & be

nemeritn corporação dos

Bombeiros Voluntarios d'es—

tn rilht que se fez represen-

tnr no crirtejn_

Perlein desrulpn de qual-

quer fnlta que podessem

eotnmelter.

Ovar, 18 de Julho de lgoo.

Manoel Gomes Larangeira

Maria José Leite Tarujo

María Taruin e Larangeira

Mario Taruio e Larangeira

José 'l'utuio e Larangeira   

?

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctnrlsado

pelo governo, e pela junta ce

saude public-.a de Portugal, docu

mentos lcgnlisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. ta

muito util na convalesceuça de

todas as doenças; augmcuta cun.

sideravelmcnte as forças aus iu-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo ex-traordí

nariu.Uin calice d'cste tinho, re

proª-"nta um bom bife. Acha-Sc

a v nda nas principaes pharma

cias.

mun

e. "ªº
”IMES

FARINHA tllâlTOltM. FEI?

llUGlNOSA M l'llAllMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador () excellouto t0'

nico repunshtuinte. esta farinha.

a unica legalmente ªuctorísada e

privilegiada em Portugal,onde ha

o uso quªsi geral ha muitos eu

nos, applicase com o mais reco

nhecido proveito em pessoas de

heis e idosas.

Flslologla da mulher

Uma das obras monumentaes

do grande escriptur italiano Pam

ln Mantegazza, trntluccão escru'

pulosa do Dr. Candido de Figuei'

rodo, com expressa auclorisação

do aurtnr, e magnifica edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisliua. '

' Um grosso volume de 4.00 pa

ginas por 700 reis em brochura

e iôooo reis encadernado.

Pedidos 3 Tavares Cardoso

& limão. Largo de Camões, 5

e (iz-Lisboa

.W':
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LUIZ DE CAMÓES

os LUãiints
Grande edição popular e illustruda

Sol) a direcção dos notuveis agnnrellislas

ROQUE GXMEIRO e MXNUEL DE MACEDO

Construa apenas illª. l volume tluiu'u esta grandiosa edição po-

pular o íllustrmla «to us «Lugmiasn em /r.' grande. no furnnitu .h-

Cln |Hl<lllt'llt de Portugilu dªlld a lume por esta Empr-92.1, contou-.o

cerca de (Sil) paginas. luxuosameute impressa. illustraita eum gran

du numero utopravuras, puhltcatlt nos fascículos snmunaes de 15

paginas (: igravuras uu aus tontos mt,-usaes de 5 fascículos e |U

gravuras.

Cada fascículo 60 i'eis-—=Cada tomo 300 reis, pagos no acto d |

entrega. . .

Assignu-se na Ll'll'at'lãl Moderna, 95 -—Run Augus-

tn=LISBO A.

E' correspondente n'estu villa " sr, Silva Cervei-

rn, negociante na Praça, ende os leitores poder-Ito fazei

os seus pedidos rl'assugnuturns

XAVIER DE DTÓNTEPÍN

os Danni? no AMOR
Grande romance de amor e de lagrimas—(l mai."— Successo lille,

rzuiu e o mais pºpular dos romancas

  
 

De todas as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau -

de romancista tem produzido, pode em alfoiteza dizer-se ser estª

publicaqãi a mais emocionante de quantas leem vindo a publico.

rul'llicndns pelo nome lle Xavier de Montepio. hoje uma das muio-

res glotias littt-rarias da França.

«Os Dramas do Amor» publicar-se-hão aos fascículos semanacs

ao preço de 20 rei.—', sendo a publicação mais barata de tudo o

reino e. íllustrada com mngniticns gravuras. Vol. brochndo ino reis.

Toda & cotrespondcm'ia deve ser dirigida 3 Arthur Brandão

&- C.', gerente da Typogtaphia Lusitana=Edítnra. Rua do Norte,

52. Lisboa.

  

VWR IIUGO

Os Misoraveis
Este monumental r-unance do eminente escriptnr francez di-

virlc-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condicções de=-

0 Nuvonta e Tres=A Gal leria—O Homem que ri—e Alma Nn-

ara —e constará do IG volumes. sahindu nos dias 1 e lã de cada

ÍllC'l. e assim 05 Mlb'lõRAVEIS custarão, completos, 960 reis em

brochura; cuca-tentado em & volumes iõôuo reis; isto em Líshoa e

Porto. Para apruviucia tôtzo e 15960 reis. Cada vol. hruchado,

na província, custa :: insignificante quziutía (le 70 reis.

Da regularidade de todas as publicações d'esta Empreza é ga-

rantia Segura para o publico e pontualidade com que teem sido

feitas e ás quaes o publico tem feito o mais listinuciro acolhimento

Estão já politicadns 2 volumes.—A Empreza mantém assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas rl'esta Culle—

cção, quer a rol. brochadus ou encadernados pelos preços acima es'

pectficados.

Pedidos á Emprezamlnvraria Moderna =Rua Augusta, 93,

Lisbia.-—No Porto, ao agente da Empreza. Gualdinu de Campos.

rua de D. Pedro. “6. l."

lgnoz de Castro
Grande rutuanre hístoiiuo original de Faustino da Fonseca,

com itiagutiicas lllilsll'nções de Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espantusa tragedia de «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portugíeza. é o assumptu do grande romance historico

que vamos puhhrnr.—-As condições de assiguatura do grande ro-

mance hísmrico Ignez de Outro será. apemr do seu desusado huto

publicada em fascículos senmnaes de l6 paginas, ímpicsso ein in.-i-

guillco papel e Sempre illustrados com soberbas gravuras do pa—

gina. tiradas a cores. (lada fascículo 50 reis. No tim da obra a

Enipreza util-reitera a to-Ius os srs. assígmuites um valioso brinde

que constará de uma esplendída agem-ella a corrs. propria para

quadro, representando a Coração de Ignez de Castro.

Assigna-se em Lisboa na Typugraphia Luzitaua de Arthur Brandão

& C ª, Rua do Norte. 52.

Atlas de lieographia Universal

Descriptivo e Illustrado

Contendo A'iU inappas expressamente gravados e impressos e «_:t.

res, 160 paginas de texto de duas columnas e perto de 300 glmtllli

representando vistas das principales cidades e monumentos de um.

do, paizagens, retratos d'hntnuus eelehres, figuras diagrammes, et..

Aeelgna'se em Lisboa, Rua da Boa Ytuta, 62
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REWSTA AGRICOLA “Hã?-3.153.[i'íííiâílãsªsí-3382212135“;“Tá
lªmº

R. .lnccão (: Administra 'ão Pra " de Marc noz de

. le , l

Ílruão dedicado aos interesses, progresso, Pºmbªl l_14—-Pmªº- _ _ ' . _

Agencm ventral, Lwrana Mcmnal e Estrangel'

fu enlu * lo euu d'tov "et “al ; *' .. .

º “ b ( f ] º ª“ (hm ““um“ ra rua dos ()lengos 8 e IO—Porto.

   

  
    

    

  

  

A MODA ELEGANTE '

O Jornal de Modas, o mais completo,. dà caa

semana 8 paginas de texto '
 

 

__,___

(Prumívrnrío (: dirccmr

. ANTUNIOJÓSEDA cow. MAGALHÃES 0 DOMINGO “LUS'NÉÃBÓ

A «Rovita Agrirola» e distribuído na ultlm“ HISTORIA E LITTERATURA

semana de carlo mox cun lascil'ulos de 2t a 32 pool”

nas de text—o interrallado com plautogravnras [nho-

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS=lunog
al o_ilhns:——Um mmo taooo rois

seis menos tig-tuo reis; tres mezes lolol) lei.—; numero aulso IUO

reis; com figurino a cores 150 RIS.

““H““ º gravuras dº animaes *dODlCSliCl-XS ªlfªiªª. de todos as cidªdaº,
Toda a cmrespnndencln particular devera ser dirígívda Gu

agricolas elº'
villas e freguezias do reino, lard, Alllaud & .G_.', em Paris, 96, boulevard .lllontparnasso. Ma

' atum do lheslamlltar o pagamento os srs, asstgnantes de Put-tuga

pod: m onviaro importe nte- suas assiguaturas em vnlles do Correio à

mesmallrma, “242, rua urea, tº-Lisboa.
. _

Toda a pessoa que desejar sw agente d'este jornal., podu- «lins
PRECOS nA“ A'SSIGNAT nas . . - . .

' 5 U (nzn'ndlcçoes de aSSIgnatura

Portogal llhns adjacentes e Hespanha ílôtlllfl reis

 

 

 

Provincias ultramarinas
7,50% reis Série de 26 numeros . . . 500 reis gir a sua proposta aos editores, em Paris, qual se lcspoud. xà com

Brazil (nun-da furto)
75000 reis 'lrlem de 52 numeros . . . 900 rets ' a maxima brevidade.

. .,

Palmos lazumlo parte da união postal 2! fr.
' . ""““—“ª""'*—“—-=""

"M““ _" ***—““W““

Fascículo avulso
“too reis A correspondencia devo ser derigída ªo I)!“ ºprlº . '

VER

AS assignnturas são pagas adian—tatlamcu tm'io A. José Rodrigues, rua da Atala'ya. 183,2.º=. ,
DE

u ando Motu/iso em rontrurm.
Li.—luta.

"
"

  

Vigor docabello de Ayer

—lmpvde que ocahello su tor

no branco e restaura ao cabul-

lo grisalhu a Sua xitalinlallo e

formosura.

Peitoral de, cereja de

Ayer——U rcmodiomais se-

guro que ha para cnru «la ias“

se. bfonchitemsthcma
e tuber—

.culo pulmonares.
Frasco reis

' ," _, ' 1:100. melo frasco 600. reis.

Extracto compos
to de Bulgari-filha de Ayer-:I'ara

| purificar o sangue, limpar o corpo «e em radtcal das escrofnl . .

' Frascoªlzwo reis: =
; » _ »

Ofu'omcªlo io Ayer contra betões—Fe
bres mtermitemcs

e biliosas.. _ _ « _ .; _

Todos os remedios que Beam tmltcados sao altamente ermemr

"trados de maneira que soltem baratos, porque um vidro dura mut—

; to tempo,

. , “ VA
ÃH | S |

, , Pilulaszeatharu
cas do Ayer==0 melhor purgativo suave 0

Vende-se uma com alta, sita na rua

da Praça., de Ovar. Quem a pretender

dirija-se .a seu dono, J. A. B. da Silva,dºes-

la ville.
'

  

MTYÍWBAPHIA

 

DO .

“nteir'amen'to' vegetal.

iromco 'onrum

, . ,. _ MARCA cCASSELS»

lã,! qnls'iça :'prepm'açã
o para“ alormosear o cabello

' Estima Todas 'ªs afecções do crâneo, l_impa'e perfoma a. calwça

alt-wª , AGUA Fillªm, -» ,eu. a

.
' - — , _ , MARCA «CASSELS:

Esta casa encarrega-se de «todo o trabalho concernente ?: nrte'typo— Perfume delicioso para o. lenço,

graphica, onde serao executados com pnmor e aoelo, [aos como.: , º lºuºªdºf º º bªnhº,

Díalomas letras de cambio ma “IS fraturas livros "em ")“u' & ' " ' : ª

l . º . _, - , PP“ º ' ,.) . ªªª“ lº- , SABONETES oa GLYCEBINA

para pharmacms, partnexpacoes de casamento, programmes, euoulares, “law; , : aguça .CASSELSo'

cluras, roubos, etc.,etc.
' ' ' Muito grandes. —-Qualídade superior

_.«tga%»__
Q A' venda em todos as drogarias e lojas de ªperl'umà

Tem á venda o Codigo de posturas um "chute.; do “concelho de (tirar,?con- -

tendo o novo addiélonamentogpreço
300 ro'i.

Bilhetes de visita, cada'ceuto, a 200, 210 e 300 réis. ' nª:

llo luto, cada conto, a l_ºo é“ 50011515.
VBMÍÍHEG (ICB.L.FahneS

tOCk

'E' _o melhor remedio contro tnmbrlgas. O proprietario esta

26, Largo de ZS. Pedro, “27

»rãêrêªâªâêªãfóâtaã—
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- PREÇOS BARATO'S

 

EDl'I'OlàESzlllâlhlân—ÍTKGL' ".ª-—=llua Marechal Saldanha.«26=LISBOA,

 

”ªfªgª—
prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa & qoem'o remo.

dio? nâo'feça“ negam» quando o doente tcuba iombrlga's e segulr exa

namento.“ “moções. - '

M . ' SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA .c.4s-

SELS» -—-Amaeiam : pallc e são da melhor qil'áliflhde por preços bn'

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.', _ Rua do Mnusiuho

POR
la Silveira..85. Porto.

Perfeito Deslnleelante e purillcante de enviam

para desinfçctal casas e Iatriuas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou' nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas,

() Vende-so em todas as principaes pharmacies odrognrias=Preço

3 D'rcis. , ' v . . .

* * CACAU. AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, Emo, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de () preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

ÉMILE BICHEBOUBB ,

Auclor dos romancrs: A Mulher Fatal, A Esposa, a Martyr, O Mardo, A Avó, Os Fi—

lhos da Mllouara, O clragrn', A Viota Milliouaria, e Flha Maldta—publcados por esta

empreza.

Verso de J. de Magalhes—No funda obra um brmde aos assrgnantes

Vââªâ ââªââ && &Vªªââà && ââªãªªâãª

Condições da assignatura—õO reis cada caderneta semanal, e 450 reis (zada volume bro.

chadoípngos no acto da entx'ega.Ass1gna.se no escriptono dos «editores e em todas as lvra qualidades nutritivas e agradavel pªlma“

o remo.

Únicos agentes em Portugal, James Cassels : CJ, Rua de?

Pedidos aos editores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha, 26, Lsnoa. Mousig da Silveira, 85, Porto'


